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RESUMO:Otrabalhoaquiapresentadovem mostrarcomoocorreainclusãode

alunos com síndrome de Down nas escolas,e os fatores de interações que

contribuem paraoseudesenvolvimento. O objetivoprincipalquesealmejacom

desencadeamento deste artigo,surge do interesse em refletirsobre as reais

necessidadesdacriança,compreendendoarelaçãoescolaefamília,eaintervenção

pedagógicacomofacilitadoradaaprendizagem.

PALAVRAS-CHAVE:Inclusão;Interação;SíndromedeDown.

1Introdução

Aolongodostemposaideiadeinclusãodepessoascom necessidades

especiaisenvolveprocessosdetransformaçõesnosaspectospolíticos,sociais,

culturais.Ainclusãotem suscitadomuitasdiscussõesdevidoàcomplexidadede

fatoresparaasuaconcretização.Asescolasbuscam umaeducaçãoinclusivaque

promoveuma“educaçãoparatodos”,masparaquedefatopossaseconcretizaré

precisoàaceitaçãodepais,professoresesociedadeem geral.

ConformeSassaki(2006)asociedadejápraticavaaexclusãosocial,paraisso

serianecessárioàinclusãosocial.

Assim sendo,oestudoobjetivouem compreenderestarealidade,buscando

analisarcomoocorreainclusãodepessoascom necessidadesespeciaisnocenário

educacional,verificandoasreaisdificuldadesenfrentadas,comoasrelaçõessociais,

eaintervençãopedagógicapodem contribuirparaoseudesenvolvimento,sendo

necessárioem muitosmomentosaintervençãodoprofessornabuscadosobjetivos

maiscondizentes.

Aescolaparapodercumprircom seupapelnecessitadoapoiodafamíliaeda

sociedade.AFamíliarepresentaoprimeirocontatodacriançasíndromedeDown
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com omundo,eservirádebaseparaofortalecimentodasrelaçõessociais.

Nesta perspectiva,a metodologia aplicada neste trabalho,trata-se de

pesquisabibliográficaapartirdarevisãoextensivadaliteraturamedianteotema

com vistasaprovocarum olharcríticodepensarepraticarainclusão.

2 Inclusão:ConceitosTeóricos

Ainclusãoescolarnecessitademudançasnossistemasdeensino.Pode-se

observarqueasescolasaindanãoestãopreparadasparalidarcom apessoacom

necessidadesespeciais,devidoàsadaptaçõesquedeverãofazernoscurrículos,nas

salasdeaula,eentenderqueelaéigual,um cidadãoquemerecesertratadocomo

asoutrascriançasditasnormais.

A história educacionalpassou porperíodosda segregação,integração e

inclusão.Nestesentido,FletcherapudSassaki(1997,p.29)destaca,“<<apessoa

deficienteéqueprecisasercurada,tratada,reabilitada,habilitadaetc.afim deser

adequadaàsociedadecomoelaé,sem maioresmodificações>>“

JáparaSassaki(2006,p29)

O modelo médico de deficiência tem sido responsável,em parte pela

resistência da sociedade em aceitara necessidade de mudarsuas

estruturaseatitudesparaincluirem seuseioaspessoascom deficiênciae/

oudeoutrascondiçõesatípicasparaqueestaspossam,aísim,buscaro

seudesenvolvimentopessoal,social,educacionaleprofissional.Ésabido

queasociedadesemprefoi,deum modogeral,levadaaacreditarque,

sendoadeficiênciaum problemaexistenteexclusivamentenapessoacom

deficiência,bastariaprover-lhealgum tipodeserviçoparasolucioná-lo.

Destaforma,épossívelobservarqueparaaconcretizaçãoplenadainclusão,

sempreexistiram barreiras,pois,asociedadenãoaceitavamudançasradicais.

Assim sendo,adeficiênciaeravistacomoum mal,equenãomereciade

muitos cuidados e atenção,partindo do pressuposto que as pessoas com
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deficiênciaéquedeveriam sertratadasouatémesmocuradas,eram excluídas

totalmente.

NesteSentido,Mantoan(2003)destacaqueomundoeaspessoasmudam

constantemente,manifestandocom novasdemaneirasdepensareagir.Conforme,

aautora,ocenárioeducacionalsedetevedeformasdesustentalização,seguindo

modelosnaqualempregavaseromelhorcaminhoaensinar,visandooatendimento

dedeterminadosgruposesegmentos.

Paraaautora,énecessárioumarupturadeparadigmas,nãobastamais

seguirum modelo padrão,deve-se,portanto buscarestrategicamente novas

mudançasdeinovar,paraqueainclusãosetorneumarealidadeafim deatenderas

diversidadeshumanaseculturais,rompendocom todasasbarreirastradicionais,

queimpendem astransformaçõesnasorganizaçõescurricularesdasescolas.

SegundoMantoan(2003),aescolanãopodemaisfingirquenãopossui

conhecimentodestesprocessosesingularidades,com issosefaznecessáriouma

ressignificaçãodenovosmétodos.Destamaneira,aindadestacaqueossistemas

deensinoexcluem pessoasquenãoatendem aspropostas,“ondedividem alunos

normaisedeficientes,asmodalidadesdeensinoem regulareespecial”.“Seoque

pretendemoséqueaescolasejainclusivaéurgentequeseusplanosseredefinam

paraumaeducaçãovoltadaparacidadaniaglobal,plena,livredepreconceitoseque

reconheceevalorizaasdiferenças”.Ainclusãodependededeterminadosfatores.

A inclusão tem uma intenção,pois propicia solidariedade humanitária,

consciênciadecidadania,necessidadedemelhoriadaqualidadedevida,

investimentoeconômico,necessidadededesenvolvimentodasociedade

pressão internacional,cumprimento da legislação,combate à crise no

atendimento,crescimentodoexercíciodoempoderamento.(Sassaki,1995,

págs,171,172,173).

Diantedasdefiniçõesdosautores,elesapresentam algoem comum:em que

a inclusão deve seroferecida integramente,combatendo todas as formas de

preconceitosediscriminaçõespresentesnaatualidade,exige-sequeoscidadãos

estejam preparados para o cumprimentando e a melhoria da qualidade no

atendimentoparaaspessoasportadorasdedeficiência.
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Mantoan(2003)serefereàintegraçãoquandoosalunosnãoestãoaptosao

ensinoregularequenãoconseguiram acompanharosconteúdos,com isso,oaluno

podefrequentaroensinoregular,bem como,oensinoespecial,sendoum ensino

separado,poisentendem queosalunosdevem adaptar-seasinstituições.Partindo

desteponto,ainclusãoescolarocorreocontrário“poisprevêainserçãoescolarde

formaradical,completaesistemática”A intençãoédeabolircom escolasque

segregam alunos,umaopçãoédemelhoraroatendimentoeensinoministrado,

possivelmentenaclasseregular.

AConstituiçãodetermina“odeverdoEstadocom aeducaçãoseráefetivado

medianteagarantiadeacessoaosníveismaiselevadosdeensino,dapesquisaeda

criaçãoartísticasegundoacapacidadedecadaum”(art.208,incisoV).Maisadiante

“[...] atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência

preferencialmentenarederegulardeensino”.

Conforme,vistoem leisaescolanãopodenegaremuitomenosexcluir,deve

garantirquetodasaspessoasindependentedesuascaracterísticas,frequentem e

tenham acessoàeducação.

Ainclusãovisaàinserçãodoalunonocontextosocialetambém naeducação.

OProcessodeinclusãoémuitoabrangente,sendoquedeveserentendidocomo

inserçãodetodos,com ousem necessidades,equeporalgum motivoestãoforada

escola,nãoestãoparticipandoenem exercendocom seusdireitoshumanosea

cidadania,ADeclaraçãoUniversaldosdireitosHumanos,1948,“destacaquetodos

ossereshumanosnascem livreseiguaisem dignidadeeem direitos”AAssembleia

GeraldaONUadotoualgumasnormasparaaspessoascom deficiência:

<<Oprincípiodedireitosiguaisimplicaqueasnecessidadesdecadaum e

detodossãodeigualimportânciaequeessasnecessidadesdevem ser

utilizadascomobaseparaoplanejamentodascomunidadesequetodosos

recursosprecisam serempregadosdetalmodoquegarantam quecada

pessoatenhaessaoportunidadeigualdeparticipação.>>(§25)

Pode-seobservarqueasnecessidadesdaspessoasestãoasseguradaseque

elastem omesmodireitoeoportunidadesdeexercersuacidadania,tendoacessoa

saúde,educaçãoedemaisserviçosoferecidospelacomunidade.
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Conforme,Sassaki(2006)asociedadeempregaediscriminaasnecessidades

daspessoas,referindo-secomoincapazes,nãooferecem oportunidadesdeacesso,

comoambienteseespaçosfísicosficam restritos.Asociedadenogeral,precisa

romperasbarreiras,utilizandonovosrecursosquegarantam aparticipaçãoplenade

todososcidadãoscomodescritonasleis.

O grandedesafiodaEducaçãoInclusivaédeinserirtodososalunossem

qualquertipo deexclusão,envolvendo todasascondiçõesfavoráveisparaseu

desenvolvimento.Destaforma,aLeideDiretrizeseBasesDaEducaçãoNacional

(LDB)n.9394de1996,noCapítuloV,artigo58,utiliza“entende-seporeducação

especial,para efeito desta Lei,a modalidade de educação escolar,oferecida

preferencialmente na rede regularde ensino,para educandos portadores de

necessidadesespeciais”.

Umasociedadeinclusivareconheceevalorizaadiversidadebuscandogarantir

oacessoeaparticipaçãodetodos.Osalunosjápossuem essesdireitosgarantidos

em leis.

Com basenestereferencial,compreende-sequeaEducaçãoInclusivase

compromete em educartodos os alunos,oferecendo as mesmas condições,

respeitandoascaracterísticasecapacidadesdecadaum.

3 CaracterísticasDaSíndromeDeDownEAFamilia

Pueschel(1986),explicaqueacausadasíndromedeDownocorrecom um

acidentebiológicoàalteraçãodocromossomo21,divisõesdascélulasmeióticas

apresentandotrêsparesamais,eestecromossomoéresponsávelpeloatraso

desenvolvimentofísicoemental,osportadorespossuem 47cromossomosquese

definecomo“TrissomiaSimples”.

O autordestacaqueacriançacom SíndromedeDowntem características

comuns,porexemplo,acabeçaémenordoqueasoutrascrianças,orostoéum

poucoachatado,nariz,bocaeorelhassãomenores,olhosamendoados,dedos

curtos,opescoçopodeserlargo,apeleéclaraealgumascriançaspodem ter

problemasnocoração,entreoutras.Porapresentarproblemasdesaúde,necessita
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deacompanhamentomédico,sendoavaliadosporespecialistas,evitandoproblemas

maisgraves,como,navisão,audição,etc.Nãoexisteum tratamentoefetivoe

prevençãoparaaSíndromedeDown.(PUESCHEL,1988).

Murphy(1984)relataqueafamíliaatéonascimentodacriançaseprepara

parareceberachegadadotãosonhadofilho.Duranteagestação,ospaisnão

tiveram certezadaanormalidade,masadúvidaquealgumacoisapudessedar

erradosempreexistiu.Duranteonascimentodobebêépossíveldetectaralgumas

característicasqueantesficaram despercebidas,comoaaparênciadobebê,eem

seguida,sedeparam com anotíciadomédicoqueofilhoéportadordeSíndromede

Down.

Destaforma,paraaautoraestemomentoédemuitosofrimentoetristeza,

causandosentimentosdeangustia,frustação,medo.Cadapessoalidacom este

processodemaneiradiferente,tomandoatitudesdiversas,muitospaisatépedem

pararealizarotestecromossômicocomprovandoqueomédicoestavaerrado,

outrosrealizam um telefonapedindoajuda,etêm osqueacreditam quetenham

comedidoalgum pecado,equeestariam pagandopelosseusatos.Agora,deverão

tomarcuidados,assumindonovasformasparaeducarofilho.Masoquedevemos

fazer?Acriançasedesenvolverá?Muitassãoasperguntasqueospaissefazem,e

atéhojemuitasdasrespostasnãoforam encontradas.

Conforme,Murphy(1984,p.26)“Algunspaissentem-seinsegurossobrea

aceitaçãodeumacriançaportadoradedeficiêncianavidafamiliaretemem o

investimentoemocionalnumapessoaquepodelhestrazermaistristezadoque

prazer”.Percebe-sequeospais,demandam um tempomaiorparaaaceitaçãodo

filho,levandoatémesesparaumaaproximaçãoparaenfrentararealidade.

Aindaconformeaautora,muitospaisdepoisdeconstatadoodiagnóstico

tentam esconderacriançadeparentesedasociedade,mantendo-aem segredo,

temendoqueserãoprejudicadosevistoscomoderrotados.Enestaperspectiva,até

familiareseamigosnãosabem comolidarcom asituação.Nestesmomentosde

conflito,éessencialpedirmosajuda,principalmenteparaespecialistas,submetendo

atreinamentos,conversas,trocadeexperiênciascom outrospais.

Essaautoraadvertequeosprimeiroscontatosdapessoacom necessidades

especiaiséafamília.Afamília,consequentementedeveprimeiramenteentendere

aceitarqueteráum filhocom SíndromedeDown,queacriançairácrescer,andar,

correr,pular.Além disso,ospaisnãodevem gerarsentimentosdefrustação,pois
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assim acriançatambém sentiráumaangustiaeissoinfluenciaránoseuprogresso.

Portanto,éprecisosuperarasetapaseasfasesem relaçãoaterum filhoespecial.

4InteraçãoSocialeaImportânciaParaODesenvolvimento

Zausmer(1984)enfatizaquecriançascom SíndromedeDownpossuem um

atrasonasfunções,mascom estímuloseajudanum ritmomaislentopode-se

alcançarum progresso no seu desenvolvimento.Nesta perspectiva,a autora

explicitatrabalhoseatividadesquepodem serrealizadoscom ospais.Entendendo

queacriançanecessitaexploraromundoaoseuredoratravésdocorpo,sensações,

cadaumatem suasespecificidadesetalentosaserem reveladoseapreciados.Para

Montessori(1967)“Asmãossãoosinstrumentosdainteligênciadohomem”

A criançadesdebebênecessitadecuidadoseexercíciosmuscularesque

auxiliarãonofortalecimentodamusculaturacorporal,conseguindoergueracabeça,

etambém virar-se,variadasposturasquecontribuirãoparaoseudesenvolvimento.

Estasatividadessãovaliosas,poispropiciam momentosdecarinhoeaceitação,os

paismesmopodem estarpropiciandoparaofilho(a),transmitindoexperiências

valiosas e gratificantes,e que demando certo carinho,atenção e aceitação.

(Zausmer,1984)

SegundoZausmer(1984),ascriançascom necessidadesespeciaisestão

aptasaaprender,merecendoatençãoem atividadesqueenvolvam amotricidade,

poismuitascriançasaindatêm dificuldadesnamotricidadefina.Nestadireção,uma

opçãoédesetrabalharcom exercíciosquefavorecerãonodesenvolvimentode

agachar,sentar,erguera cabeça,entre outros.Conforme a autora,devemos

propiciarbrincadeirasem diversassituaçõesquepermitam aexploraçãoemanuseio

deobjetos,encorajando-aecolocandodesafiosquepossam sersuperados.Assim,

crianças com atraso no desenvolvimento começam a interessar-se poressas

atividades.Paraaautoraosmomentosdeludicidadedevem serministradosde

forma correta,desde a manipulação de objetos,deste modo,os pais podem

reproduzirasbrincadeirasdocotidianoequemesmosendodifíceismomentos

comoeste,énecessárioumaparticipação,estimulandoacriançaespecialase

socializaratravésdasbrincadeiras,dofazdeconta,compartilhandoexperiênciase
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alegria.

ParaPueschel(1986),oalunonãoteráproblemanaescola,senafamíliaela

pôdeaprenderalinguagem,tendoacessoaomundoaoseuredor,nãoficando

restrita e superprotegida.Neste sentido,entendemos que o avanço da sua

independênciaedosucessonaescolaserásatisfatório,acriançanãoenfrentará

muitosproblemas,seoferecerestímulospertinentes,estabelecendoumainteração

entrefamíliaeescola.Conforme,oautor,asescolasprecisam deumaadaptação

curricularqueatendam asreaisnecessidadesdosalunoscom síndromedeDown.

Asinstituiçõesdeensinodevem oferecerfomentoparaumaaprendizagem

significativaeinteressante,naqualascriançassesintam preparadasparaatuarna

sociedade.

Fredericks(1986)abordaqueoalunocom síndromedeDowndeveinteragir

com pessoas com deficiência e também com pessoas sem deficiência para

interaçõessociaisrelevantes,esósetornarápossívelseacriançafrequentaruma

escolapública,ondedesfrutedessestiposderelações.

Aindaparaoautoraintegraçãototalentendidacomoafrequênciadoalunona

escola regular,e a parcialonde a educação especialsurge como incremento

podendoserministradoporespecialistaseauxiliares,em salasderecursos.Assim,

conformeasuajornadaescolar,professoresdevem estartrabalhandoconteúdose

estratégiasapropriadasdeensinoedefácilcompreensãoem diversoscontextos.

Sedesejamosqueacriançacom síndromedeDownsejacapazdeinteragir

com seusparesnãodeficientes,manterum empregocom acomunidadee

participarcom confortoeconfiançaem espaçoseatividadesacessíveisà

populaçãonãodeficiente,osprincipaisinstrumentossãoosquepodemos

oferecer a estas crianças são os da comunicação e sociabilidade.

(FREDERICKS,1986,p.187).

Para Vygotsky(1998),a interação no meio socialentre indivíduos mais

experientesédeextremaimportânciaparaalunos,atravésdomeioem queacriança

seencontra,poisaointeragireserelacionar,estaráseevolvendocom diversostipos

delinguagens,oqueajudaránodesenvolvimentodafalaeaudição.A trocade

experiênciaséfundamentalnoambienteescolar.Oprofessordesempenhaafunção
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demediadordessasrelaçõesdesenvolvendoestratégiasquecontribuem paraa

formação,aquisição do pensamento e conhecimento no sujeito.“A verdadeira

comunicaçãosedesenvolvesomenteentrepessoasquecompartilham vivênciase

sequerem bem”.(HORSTMEIER,1985,p.243).

SegundoAlves(2007,p.41)

[...]nacriançacom SíndromedeDownaprontidãoparaaaprendizagem

depende da complexa integração dos processos neurológicos e da

harmoniosaevoluçãodefunçõesespecíficas,comoalinguagem,percepção,

esquemacorporal,orientaçãoespaço-temporalelateralidade.

Épossívelobservarcom aafirmaçãodosautores,queaotrabalharcom a

habilidadeecomunicaçãoestamosfavorecendopráticasdeexercíciosqueajudarão

oaperfeiçoamentodoseuavanço.Destamaneira,pais,professoresecomunidade,

devem contribuirparaaconstruçãodeexperiênciasgratificantesemétodoseficazes

paraoaprimoramentodacomunicação.

Éfundamentalqueaescolaconheçaahistóriadevidadacriança,dafamília,

para facilitara evolução dos aspectos,cognitivo,linguístico e socioemocional.

(VOIVODIC,2004).Nestadireção,“cabe,portantoserinvestigador,ouseja,aquele

queouve,vêeprocuraopotencialdecadacriançacom quem trabalha”(ALVES,

2007,p.39).

Através dos argumentos,é possívelconcordarcom os autores que os

educandosdependem deváriosfatoreseprocessosqueauxiliam noseuprogresso,

sendo o professor responsávelpor elaborar e enriquecer seu aprendizado,

repertoriandoatividadesdemodoqueninguém fiquedefora.

Segundo Sassaki(2006),o papeldo professoré de trabalharcom as

inteligênciasmúltiplas,repertoriandoatividades,métodosdeensino,naqualoaluno

éconvidadoaparticipardesteprocesso,envolvendo-osem cadaetapa,despertando

seugostoem aprender,respeitandooritmodeaprendizagem,utilizandodeformas

paraatingirmelhoresresultadosnasinteligênciasdosalunos.

ParaFonseca(2002,p.26)

Serdeficienteoudiferente,nãoé,nem nuncafoisinônimoautomáticode
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limitaçãonaadaptaçãonaaprendizagem ounarealizaçãopessoal–social.

A deficiência deverá serpensada com mais luta no foro pessoale

emocional,doqueum processodediscriminaçãosocialcontraumaminoria

estigmatizante.Assim,todasascriançasejovenscom deficiênciatêm

direitoaestarnaescolaeaestarincluídasnasestruturasregularesde

ensinoecabeaosprofessorescriarem umaescolaondetodosserespeitam

epreconizem osvaloresdecadaum.

Pode-sedizer,então,queparaum melhordesempenhonaescola,todosos

funcionários,alunos,professores,devem acolhereaceitartambém onovoaluno,

poisnãoésóporqueoindivíduoapresentaumadeficiênciaqueeleéincapaz,mas

sim,enfatiza-sequecom oapoiodafamília,em conjuntocom osprofessoresoseu

avançoserásatisfatório.

Góes(2007),relataqueéprecisorompercom aspráticastradicionais,ondea

sequencia deve obedecera uma ordem cronológica,considerando as práticas

significativas,quesejam produtorasdeconhecimentoparaosindivíduoseque

possam atuarcriticamentenomeioem queestáinserido.

Assim,com aafirmaçãodaautora,osprofessoresdevem rompercom os

paradigmas,abandonando as práticas tradicionais.Portanto,o educadordeve

constantementeficaratento,analisarasmudançasparaatingirodesenvolvimento

destealuno.

“Àescolacabe,porém,disporderecursoseprocedimentosnãouniformes

paraqueosalunostenham possibilidadesdecaminharalém deseuslimites”.

(PADILHA,2004,p.77)

Sendo assim,o professorpara podercumprirbem com o seu trabalho,

necessitadadaaçãoconjuntadaescola,dandosuporte,disponibilizandorecursose

materiaisnecessáriosparaqueoeducandosintaprazeresegurançaem aprender.

. CONCLUSÃO

Pormeiodesteestudoentende-sequeaInclusãodealunoscom Síndromede
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Downéumarealidadeequejáfazpartedaspolíticaspublicas,equeestánas

propostasdasinstituiçõesdeensino.Oprocessodeinclusãodesenrola-seaolongo

detodaavidadoindividuo,edependeconstantementedasuaação.Nestecaso,não

bastaapenasessesdireitosestarem nopapel,énecessáriooportunizarpráticas

constantesediversasparaintensificarasuaatuação.

Nas observações dos teóricos,pode-se perceberque as crianças com

SíndromedeDown,possuem singularidadesprópriasequeaprendem num ritmoe

em um determinadotempo,sendooprofessorresponsávelpelosucessodoaluno

em suasaladeaula,tornando-amaisagradávelem um ambienteacolhedor.Muitos

professoresaolongodesuajornadatêm dificuldadesnahoradeexercersuaprática,

devidoàfaltaderecursosquefacilitem oseutrabalho.Diantedestefato,asescolas

devem disponibilizarrecursosadequadosquegarantem o cumprimento dasua

práticapedagógica.

Nestesentindo,pais,escolas,professores,alunoseasociedadeem geral,tem

odesafiodeaceitarem asdiferenças,combatendotodosostiposdepreconceitos,

garantindo um desenvolvimento rico de estímulos para cada necessidade dos

sujeitos,promovendoaprendizagenssignificativas,cheiasdeinteraçõessociais.

Ressaltoaindaqueainclusãovem desestabilizarossistemasdeensinoque

continuam com amesmacrença,nãoadmitem onovo.Muitasescolasnãoaceitam

ainclusão,masépossívelcomovistonodecorrerdotrabalho,poisasmudanças

estãoaí,devem serencaradas,solucionadas,afim deincluirtodos,sem exceção,

sem distinção,buscandoumapráticapedagógicainovada,organizandooscurrículos

escolarescom aintençãodeumaeducaçãodequalidadequegaranteopleno

desenvolvimentodetodoequalquercidadãonaconstruçãodasuacidadaniae

autonomia.
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